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O Presidente da Camara Municipal," usando das 

attribuições que lhe são conferidas pelo.Art..J.4.P4ra- 
o 

g24p4o..2Z..d.clalegimantc e .liatenno • 	  

e de acordo com a disposição de ....âxtigQ.1t.Letila.A.. 

lei n 2.8360 	.as .dah .111eve,mionor 	-1.9.515 
• 

resolve que se observe o seguinte: 

W•o 



REGULAMENTO DA. BIBLIOTHECA PURLICA MUNICIPAL 

Ga 
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tã 
.Capitulo I ço •• 

DA. BIB110111EC4 	04, 
Nvirein 

Art. 12 — A Mibliotheca Pública Municipal, transformação e ampliaão 
antiga Bibliotheca Municipal, funccionara como reparti-açao anÉexa  Secretaria da Camara, sendo, porêm, autonomo 

ge- ra].. e directamente subordinado ao presidente o seu director 

Art. 2Q — Comprehenderá a Bibliotheca uma
asecretaria e quatro secções technicas assim denominadas' 1. d b as impressas e com- 

pletas; 2, de publicações periodicas;?. de estampas e 
mappas; C, de manuscriptos e documentos Aistorico§. IL Art. 32 — 	Secretaria competirá o expediente, a escripturaçao e eco- 
nomia d.o estabelecimento, a collecta das obras enviadas por 
meio de contribuição legal, de doação ou de permuta,o ser-
viço de'informaçoes e da correspondencia extra.ngelra,a fis- 
calizaçao da frequencia e movimento na officina de encaderna-
ção, bem como do depósito, remessa e venda avulsa dos futu-
ros AtillAUL. Art. 42 — As quatrb—secçóes technicas, cada uma dirigida por um encar-
regado, terao a seu cargo o registro, a timbragem, a catalo-
gaçao, a guarda e a facilitaçao da consulta dos objectos que as constituiren. 

Art. 52  — A l segção abrangerá livros A  folhetos, avulsos typographi-
cos e musicas impressas; a 2?, jornaes, revistas e outras pu-
blicaçoes periodicas, exceptuando as leis, as mensagens,etc. 
em que predomine o caracter de norma juridica ou de providén 
cia administrativa, as quaes segão classificadas, adequada-
mente, na secção de livros; a 3., as estampas, aguas-fortes, 
gravuras ou chapas gravadas, desenhos, photographias, cartas 
geographicas, emfim, quaesquer especimens de iconographia e 
cartographia; a 0. , os manuseriptos, esparsos ou encaderna-
dos, os codices, os diplomas e d%ais elementos que se in- 
cluem na Daleographia e na diplomatica. 

Capitulo II 

10 PESSUL, SEUS DEVERES E ATTRIBUIÇÕES 

Art. 6Q — O quadro do pessoal nomeado será a seguinte: 
1 director-geral; 
1 subdirector; 
1 chefe do expediente; 
1 eacarregado da correspondencia extrangeira, das tradu ,  eçoes e dos estudos classicos de linsuas; 
4 encarregados de secção; 
1 escripturario contabilista; 
1 auxiliar do expediente; 
2 dactylOgraphos; 
2 inspectores da sala ae leitura; 
2 fiscaes de consulta; 
1 zelador; 
1 ajudante-conservador; 



/". 

1 porteiro; 
1 porteiro-awriliar; 
4 contínuos; 
2. serventes. 

Art. 92 — O chefe do expediente e os encarregados das secções consti 
tuirao um conselho consultivo, que poderá ser convocado e 
presidido pelo director-geral da Bibliotheca, no estudo de 
certas questoes e na adopçao de certas medidas que interes-
sem ao estabelecimento. 

Art.10Q -- Ao director geral, como primeira autoridade do estabeleci-
mento, compete: 
1Q, superintender todos os trabalhos, observando e fazendo 
observar ag disposições legislativas e regulamentares con-
cernentes a Bibliotheca; 
2Q, representar officialmente a instituição e corresponder-
se directamente com quaesqper autoridades, sobre assumptos 
relativos aos serviços sob a sua direcçao; 
38, prop8r ao presidente da Camara as 2rovidéncias que lhe 
pareçam necessarias e expedir instrucçoes para, execuçao dos 
serviços; 
42 , determinar as secções e as turmas ,em que devam servir 
os funccionarios, transferil-os de uma para outra, distri-
buir-lhes o trabalho e o periodo de folga e designar-lhes 
substitutos, nos casas de Impedimento; 
5Q, prestar informaçoes ao presidente da Camara a respeito 
do illerecimento dos funccionarios do quadro, em caso de Pro-
moçao; 
6Q, nomear e exonerar o pessoal de que trata o art. 7 2 ; 
7Q, fiscalizar o comparecimento de todo o pessoal, podendo 
justificar ate oito faltas em cada mez; 
82, impõr a todo o pessoal, nos casos adventicios, as seguiu-
tesppenas disciplinares: a) advertencia verbal; b) advertea 
eia por portaria; c) suspensão ate 15 dias com perda total 
dos vencimentos e prohibiçao de entrada na Bibliotheca du-
rante o periodo da suspensao, fazendo constar, nesses dois 
ultimos casos, do livro de ponto, a imposiçao dessas penas. 
9Q solicitar do presidente da Camara, depois de imposta a 
suspensão, a applicação de pena mais severa, conforme a gra-
vidade da falta commettida; 
102, velar pela coneervaçao dos livros e mais objectos.pro -ceder á discríminaçao dos que çevam:pertencer a cada uma das secçoes.e promover as acquisiçoes que considerar convenien- 
tes; 

Art. 7Q — O pessoal contractado, ou de livre escolha do director ge- )( 
ral, constara de: 
1 photOgrapho-cinematographista; 
1 mestre-encadernador; 
1 dourador; 
1 official de encadernação; 
1 ajudante. 

Art. 8Q — As verbas orçamentarias relativas ao pessoal do quadro,ao 
pessoal da officina de encadernação e ao aluguel e segu-
ros do predio serão pagas no Thesouro Municipal. As desti 
nadas á conservação e illuminaçao do edificio, materiaes 
para officina de encadernação, materiaes de expediente e 
acquisiçao de livros, revistas, estampas, etc. serao requi-
sitadas pelo director geral da Bibliotheca e a elle entre-
gues, para effectuar os pagamentos, kproporçao que forem 
remettidas as facturas, ou justificaçoes de despesas, ao 
presidente da Camara Municipal, a quem deverão ser envia-
dos, ap6s, os competentes recibos. 



112 , autorizar a permuta, que lhe parecer vantajosa, das 
duplicatas queo forem por absoluta identidade, e quando se 
nao tratar de peças raras, ou que forem de frequente consul-
ta, ou ainda de exemplares que fizerem parte da collecção 
doada, para se conservar na Bibliotheca; 
12Q, distribuir por outras bibliothecas públicas nacionaes 
as duplicatas que estiverem nas condiçoes acima e que, no 
seu entender, puderem ser dispensadas sem inconveniente; 
13Q, designar, com approvaçao do presidente da Camara, os 
funceionarios que devam proceder a investigações e estudos 
em outras bibliothecas, archivos ou gabinetes de estampas, 
situados no paiz ou no extrangeiro; 
142, distribuir serviços extraordinarios, meio fora das 
funcções respectivas, prorogar o expediente,qpando necesea-
rio, e permittir que se retirem antes da hora regulamentar 
os funceionarios que apresentarem motivo de f8rça maior,at-
tribuição que poderá delegar ao Chefe do expediente e aos 
encarregados de secção, sem prejuizo do trabalho normal; 
15Q, estabelecer os livros de escripturaçao que forem pre-
cisos; 
16Q, autorizar despesas nos limites do orçamento; 
172 , resolver sobre emprestimos de livros, que ficarão ao 
seu criterio, nos limites traçados neste regulamento e re-
clamar a restituição das obras emprestadasi 
182, representar ao presidente da Camara sobre novos servi-
ços ou gastos que ger tornarem necessarios; .  
19Q, autorizar a copia dos manuscritos que não forem consi-
derados reservados; 
20Q, fazer sahir as pessoas que se portarem inconveniente- _ monte, prohibir-lhes a entrada p2r prazo mais ou menos lon- 
go e reclamar contra ellas a acçao da autoridade; 
21Q, antecipar o encerramento da consulta, quando circum-
stancias extraordinarias o reclamarem; 
22Q, promover a realização de conferencias e cursos livres, 
gratuitos, e permittir o uso da respectiva sala, para fins 
uteis, beneficentes ou culturaes; 
23, dirigir a públicaçao dos Annaes  da Bibliotheca  Públi-
ca Municipal  de São Paulo. 
242 , apresentar ao presidente da Camara até ao fim de cada 
anno, um relatorio circnmstanciado do movimento occorrido 
na Bibliotheca, durante o anno antecedente, indicando as 
suggestões ou melhoramentos que julgar convenientes; 
25Q, estabelecer o preço de venda e as oyndiçoes de distri-
buição gratuita,aos institutos congeneres, das publicações 
da Bibliotheca; 
26Q, promover, logo que se tornar possivel, a instituição 
de um curso prático de bibliothecosophia, que poderá ficar 
a cargo dos encarregados technicos da libliótheca ou de 
pessoas de reconhecido saber, exRedindo, afinal, os respe-
ctivos certificados de babilitaçao aos interessadas; 

Art.11Q 	AO subdirector campete auxiliar o director-geral e substi 4  
tuil-a, em todas as suas funcçoes, nas horas em que elle se 
achar ausente e em caso de falta, impedimento ou licença. 

Art. 122  - Ao Chefe do expediente compete: 
12 , ter a seu cargo a correspondencia e trazer em dia a es-
cripturação dos livros da secretaria e em boa ordem os pa-
peis do archivo, os quaes, no fim de cinco amos, do mesmo 
modo que aquelles livros, desde que estiverem preenchidos, 
serão remettidos á 4R. secção; 
252 , fazer proceder á collecta das obras nacionaes, exigir 
a effectividade da contribúição legal e passar recibo das 
Cie lhe forem enviadas; 



3Q, remetter ás secções os livros e mais abjectos adquiri-
dos, fazendo-os acompanhar de relação abreviada ou da fa-
ctura, e reclamar recibo; 
4Q, fazer organizar as folhas de pagamento do pessoal e as-
signar o respectivo processo, assim como o da conferencia 
e das contas de fornecimentos; 
52 , exercer as funcçoes de secretário nas reuniões do con-
selho consultivo, nas da comissão dos concursos bibliogra-
phicos e nos exames das materias do curso technico, que 
vierem a ser leccionadas na Bibliotheca,í 
62 , encerrar,na ausencia ou por delegaçao do director ou do 
subdirector, o ponto dos funccionarias que lhe estiverem ie.- 
mediatamente subordinados; 
7Q, auxiliar o director-geral na organização dos Annaes  da 
Bibliotheca  Pública Muxicia1 de Sao Paulo;  
82 , assignar certidoes e au heaicar cópias; 
9Q, receber os pedidos de emprestima de obras, promover a 
sua soluçaô e acompanhar o preenchimeato das formalidades 
exigidas para a entrega e a restitáiçao, fazendo escriptu-
rar tudo e da tudo preetando contas ao. director-geral. 
102 , promover a execuçao das ordpns que, no usa das suas at-
tribuiçoes, expedir o director-geral, ou o subdirector; 
lia, attender, tanto quanto os seus afazeres permittirem,ao 
fornecimento de informaçoes verbaes ou á consulta por meio 
de correspondencía; 
)2Q, exercer, nockue for applicavel á secretaría, as attri= 
buiçoes de Chefe e substituir o subdirector, e meswo o di-
rector, no serviço interno, comum, da Repartiçao, quando 
por elles delegado. 

- Art. l3Q — O encarregado da correspondencia extrangeira, das traducções 
e dos estudos claseicos de línguas, que poderá ser dantra-
ctado, desde que nao seja brasileiro nato ou naturalizado 
directamente subordirodo ao director-geral, incumbir-se-a 

de formular a redacção da correspondencia em idiomas extra-
Ilhas, com os editores e institutos congeneres, assim como 
de traduzir, para 2 encarregado da respectiva secção, os tí-
tulos das ptplicalnes escriptas em linguas menos vulgares, 
e proleesara, ai 4  , por determinação do director e sem re-
muneraçao a mais que o seu ordenado, qualquer curso que es-
tiver em condiçoes de fazer publicamente. 

Art. l4Q - AIDS encarregados de secçao compete: 
151 , presidir e fiscalizar o trabalho das secçoes de que fo-
rem directores e exigir dos empregados subordinados o cum-
primento dos seus deveres; 
2, prestar ao director-gral as informações que este lhes 
solicitar, relativamente as suas secçoes, e prop8r-lhe 
medidas que lhes parecerem uteis, inclusive as acquisiçoes 
que deverem ser effectuadas; 
32 , velar pela regular éscripturação dos registros de entra-
da, fazendo imprimir g carimbo ou oceello da Bibliotheca em 
todos os impressos, musicas, estampas e cartas geographicas, 
manuscriptos, logo que se registrarem, e devolvendo ao Che-
fe do expediente, depois de assignado o respectivo recibo, 
a relaçao de que os objectas adquiridos tiverem sido acom-
panhados; 
4Q, auxiliar os trabalhos bibliographicos, catalogar e fazer 
catalogar tolos os objectos que constituirem as suas secçoes, 
apenas seja registrada a acquisiçao, esforçando-se por ter 
os catálogos em dia e procurando enriquecel-os de natas bi-
bliographicas; 
5Q, remetter ao Chefe do expediente a relação das obras na-
cionaes a reclamar por contribuição legal solicitar que 
seja exigida a effectividade desta; 



6Q, remetter ao chefe do expediente as obras cujo empresti-
mo for autorizado e arbitrar a quantia que deva ser deposi-
tada como garantia; 
7Q, concorrer como seu esforço lera que se torne completa 
a collecção das obras nacionaes e das referentes ao Brasil; 
8Q, inventariar e trazer em boa ordem os objectos perten-
centes as collecções a seu cargo, assim como o mobiliario 
existente em cada uma das secçoes, e promover a sua boa CM- ; 
servaçao; 
92, enviar á officina da Bibliotheca os livros, revistas, 
estampas, etc. 1  que tenham de ser encadernadosou beneficia-
dos de outra forma, acompanhados de duas relaçoes, uma lan-
çada no lino a isso destinado, em que o mestre encaderna- 
dor passara o competente recibo, e outra em avulso, que 

ficara pertencendo as officinas e na qual o remettente,uma 
vez realisado o trabalho, declarara havei-os recebido; 
10Q, encarregar-se, salvo excusa justificada, do ensino idas 
materias do curso technico que devem ser leccionadas na Bi-
bliotheca, organizar 98 programas e fazer parte das comia 
soes julgadoras,n4 so dos exames, mas tambem de concursos; 
11Q, permittir a copia de impressos, estampas e cartas geo- 
graphicas, etc., que se tenha de fazer por meio Lda photo-
graphia e a copia parcial de manuscriptos nao reservados; 
12Q, tomar parte nas reuniões do conselho consultivo e emit-
tir parecer acerca das questões que lhe forem propostas e 
disserem respeito á Bibliotheca; 
132 , enviar ao director-geral ,nos primeiros dias do mez,o 
mappa da frequenoia, o resumo dos trabalhos e a relaçao das 
acquisições do més antecedente; 
14Q, apresentar, com a possivel brevidade, relatorios semes-
traes do movimento das secções, nos quaes darão conta do 
modo por que se desempenhou cada empregado dos trabalhos 
que lhe foram commettidos. 

Art. 15Q - Ao escripturario contabilista e ao auxiliar do expediente 
conete, respectivamente, escripturar os livros da repar- 
tiçao, fazer as folhas de pagamento, e auxiliar qualquer 
serviço que lhes nig distribuido,mesmo,em caso de possivel 
falta, o da inspecçao da sala de leitura. 	 .4 

Art. 16Q - Incumbe aos inspectores da sala de leitura presidir o ser-
viço de consulta, facilitar o manuseamento dos catálogos, 
attander aos pedidos constantes dos boletins, fazer as an-
notações estatisticas na quadro especial ao seu diso8r,u-
sando sempre de solicitude e urbanidade para com o público. 

Art. 172  -sabe aos fiscaes de consulta fazer observar as disposições 
regulamentares, por parte dos consultantes, fivalizando-os 
continuamente, chamando-os á ordem cam discreçao e Sem es-
candeio, pedindo o auxilio dos superiores e mesmo da auto-
ridade, quando se tornar_ifg4Rci  e responsabilizando-se por 
qualquer damno occasionadõ ‘nõ.â óbjectos de consulta. 

Art. 18Q - Ao zelador incumbe: 
1Q, velar pelo asseio, segurança e conservação do edificto 
e pela conservaçao do mobiliaria 
2, dirigir o trabalho do ajudante-conservador e dos ser-
ventes;.1 
3Q, abrir e fechar o estabelecimento e ter em seu poder as 
chaves das diversas dependencias. 

Art. 1952 - Ao porteiro e ao iorteiro-auxiliar cumpre: 	, 
1Q, não deixar, jamais, •a portaria nas horas de serviça;- 
haven49_Iggpng_gm23041.fts_paa_attender  o público. _ 

22  - guardar no vestiario os objectos que trouxerem os'-cansui-
tantes e visttantes4  dando-lhes um numero de senha e resti- -  
tuindo os objectos a sabida; 
3Q não consentir na sabida de livros, pastas oujapeis,a, 
excepçao dos que ficarem no vestiario,desde que tao sejam 
acompanhados de guia expedida pelo directongeral, pelo che-
fe do expediente ou pelo funecionario que os houver requisi-
tado; 



42, attender aos chamados e ás• ligações telephonicas,rece-
ber a correspondencia e distribuil-a pelos diversos empre-
gados; 
52 , receber e conferir qualquer objecto remettído á Biblio-
theca, entregando-o ao chefe do expediente; 

Art. 20 2 	Incumbe aos contínuos' 
12, estacionar nas salas de consulta, para entregar, medias 
te boletim, a cada consultante,os abjectos requisitados; 
22 , não consentir que pessoas extranhas saiam da sala can 
livros ou outros abjectos; 
32, prestar os serviços de fiscalização que lhes forem dis 
tribuldos; 
42i nao se afastar do seu posto,sinão momentaneamentm fa-
zendo-se substituir por outro continuo ou por um sevente; 
52 , auxiliar o zelador, o porteiro e o seu ajudante; 
62, ajudar os inspectores e os fiscaes no serviço da consul-
ta. 

Art. 212  -- Cabe aos serventes: 
12 , occupar-se com o asseio do edificío, conservação dos mo-
veis, livros e quaesquer abjectos existentes na Bibliotheca; 
22, auxiliar a entrega, aos consultantes, dos abjectos soli-
citados; 
32 , encarregar-se de outros. serviços internos ou externos 
que lhes forem distribuidoe. 

Art. 222  — Ao photographo-cinematographista, que deverá ser contracta-
do, competira fazer as ampliações e rnroducçoes de documen-
tos, para uso da Bibliotheca ou inserçao nos Annaes,  e bem 

- assim executar as operações cinematographicas, zelando e 
conservando os apparelhos e accessorios em bom funccionamen- 

' to e boa guarda e por enes respondendo. 
Art. 232 -- Ao mestre encadernador cabe dirigir o serviço da officina 

de encadernação, manter o asseio e a b9a ordem que ahi•de-
vera° observar-se, a conservaçao das/machinas e utensilios, 
o aproveitamento do material e a fiscalizaçao do compare-
cimento do respectivo pessoal, interessando-se pela prompta 
e perfeita execução dos trabalhos. 

Art. 242 -- As licenças que excederem de oito dias serão, concedidas pelo 
Presidente da Camara, mediante requerimento do interessado, 
sujeito aos tramites normaes. 

Capítulo III 

PROVIMENTO DOS CARGOS  

Art. 25 2  -- Em caso de vaga, os cargos de director-geral e o do sUbdiíe-
ctor serão de livre escolha do presidente da Gamara. 

Art. 262  — As nomeaçoes para os outros canos, em que se deve atteniler 
sempre as especialidades, poderao ser feitas por accesso, 
por antiguidade e, sobretudo, por merecime0o, a criterio 
do presidente da Camara, com informaçao previa do director-
geral. 
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Capitulo IV 

CURSO TECHNICO  

Art. 27Q - O curso technico, ou pratico, de bibliothecosophia será, 
em tem po t, regulamentado, quanto ás meterias professadas 
e quanto as condigges e regalias estabelecidas para os 
candidatos. 

Capitulo V 

EXPEDIENTE E ORDEM DOS TRABALHOS 

Art. 28Q - O expediente da Bibliotheca, propriamente dito, á excenão 
do serviço da consulta, começará ás 12 horas e terminara 
ás 17, em todos os dias uteis. 

Art. 29Q - Para o pessoal destinado a attender aos consultantes,nos 
dias uteis, começara o expediente ás 9 horas e terminará 
ás 21, de 1 de Abril a 31 de Agosto, e, de 1 de Setet'Ilbro 
a 31 de Março, iniciar -se -á a consulta ás 8 horas, termi- 
nando ás 22, feita a distribuiçlo de modo que, salvo pro- 
rogação por motivo extraordinario, não caibam á mesma pes- 
soa mais de oito horas de trabalho. 

Art. 30Q - Como as outras repartig5es da Municipalidade, conservar-se- L  
• - * á fechada a Bibliotheca aos domingos e feriados. 

Art. 31 0  - Durante as horas em que não funccionar a Bibliotheca, não 
poderão os funccionarias, sem autorização do director-ge-
ral ou do subdirector, penetrar no edificio, á excepção do 
zelador e de outros empregados escolhidos para o serviço 
de arrumação, limpeza ou vigilancia. 

Art. 32Q - No vestiario, os emcregados deixarão, antes de se dirigi-
rem para a sua secçao, o chapeo, livros, jornaes ou outros 
objectos de que forem cortadores.. 

Art. 33 0  - Os funccionarios devera° comparecer á hora exacta em que 
tiver de começar o seu trabalho, e a essa hora deverao a-
char-se no seu posto,não se podendo retirar sem licença, 
Bilião quando aquelle terminar, sob pena de ficar sem effei-
to o seu comparecimento. 

Art. 34Q - O ponto de cada secçgo, turma ou serviço sera encerrado com 
quinze minutos de tolerancia, sendo remettido, imediata-
mente, á directoria geral, o respectivo livro. A attribui-
ção de encerrar o ponto caberá, nas occasiSes em que não 
estejam presentes o director, o subdirector ou o chefe do 
expediente, ao encarregado de secção mais velho. 

Art. 35Q - Nos casos de molestia ou outro justo impedimento, devera() 
os funccionarios comunicar immediatamente ao director ge-
ral a razão da sua falta de comparecimento. 

Art. 360 - Durante as horas de trabalho s  deverão os funccionarios abs-
ter-se de qualquer conversaçao, leitura, escripta ou ou-
tra occupaçao extranha ao serviço. 

Art. 370 - sd em casos excepcionaes será permittido aos funccionarios . 
deixar momentaneamente o serviço, para receber es pessoas 
extranhas que os procurarem, as quaes não poderao penetrar 
nas salas de deposito, de trabalho ou de consulta, mas de- ^ •verão aguardai-os no vestibulo inferior. 

Art. 38Q - Os funccioncrios de uma secção não se deverão dirigir a ou-
tra, salvo em objecto de serviio, nem entrar nas demais sa-
las de deposito, sem autorizaçao do respectivo encarregado 
ou do director-geral e sem que sejam acompanhados por um 
destes ou por um funccionario da secção. 

Art. 392 - Não cera permittido aos funccionarios fazer co1lec4o de 
objectos da natureza daquelles que constituirem a sua secção, 



04, 
nem fazer commercio de livros ou de quaesquer objectas que 1 
se cálleccionarem na Bibliotheca. 

Ar. 402  - A passagem dos funccianarios deverá fazer-se, sempre que 
fár poseivel, por fora da sala de consulta, e e unica a 
entrada, que é a sahida, do edificio. 

Art. - 41 2  - Não e licito aos funccionssios,'sem autorização do encar-
regado da secção ou do dirIctor-geral, alterar a.ordem da s 
fichas de catalogo postasa disposição do publico, substi- 

- tuil-as, supprimii-as ou fazer-lhes modificações. 
Art. 42 2  - O registro de entrada das acquisiçaes devera ser feito,nae 

secçoes, em livros differentes para cada especie de proce-
dencia, conforme a natureza dos objectas adquiridos, empre-
gando-se, para o registro das publicaçaeos periodicas, fi-
dhas - apropriadas, que servira° ao mesmo tempo para o cata-
logo. 

Art. 43 2  - As obras ou collecOes em via de publicação devergo ser 
conservadas á parte, até que se completem e possam ter la-
gar definitivo. 

Art. 44 2  - Na collocaçao e arranjo dos livros, estampas, manuscriptos, 
etc., devera a.,ttender-se á segurança, bom acondicionamento, 
economia de espaço e conveniente aspecto, havendo salas a- , 	propriadas a cada secção e a cada assumpto geral. 

Art. 45 2  - A sua conservação, do mesmo modo que a do mobiliaria, de-
vera ser objecto de constantes cuidados por parte de todo 
o pessoal, de modo a serem promptamente reparadas ou rei-
construidas as peças que se deteriorarem e preservadas as 

' demais. 
Art. 462 - A catalogação deverá ter o maior desenvolvimento, organi-

zando-se catalogos alphabeticos e systematicos, que abran-
jam todo o acervo e sejam conservados em dia, 'com as acqui-
siçaes, doaçaes, etc, conforme a natureza dos objectas e 
as secçaes de que fazem parte. 

Art. 472 - Não poderão ser transferidos da Bibliotheca para outro es-
tabelecimento, salvo havendo exemplares em duplicata que 
lhe não façam falta, os seus livros, estampas, manuscri- 
ptos e mais objectas que nella se colleccionarem. 

Capitulo VI 

CONSULTA E VISITA PUBLICA  

Art. 48 2  - As salas de consulta serão franqueadas ás pessoas maiores 
de 12 armas presumiveis ) de ambos os sexos e de qualquer 
nacionalidade, que se apresentarem, decentemente trajadas. 

Art. 49Q - O serviço de consulta c:meçará, no', dias uteis, de 1 de 
Abril a 31 de Agosto, ás 9 haras,e terminará ,  nas secçSes 
de obras impressas e completas e de publicaçoes periodicas, 
ás 21, e, das 8 horas 4,8 22, de 1 de setembro a 31 de Mar-
ço. 

Art. 50Q - As secçaes de estampas e mappas e de manuscriptas e docu-
mentos historicos funccionarão apenas das 12 as 17 horas. 

Art. 512 - Nos domingos e feriados, conservar-se-a fechada a Bíblia-
theca,assim como nos ultimas dez dias do mez de junho e 
dezembro, para serviços de inventario, limpeza, remoção, 

• 	etc. 
Art. 52 2  - No vestibulo do edificio, o consultante receberá uma senha, 

com o numero correspondente ao legar em que ficarem depo-
citados no vestiario o seu chape°, livros e ,quaesquer obje-
ctos que conduzir comsigo, os quaes lhe serao restituídos 

' 	na °ocasião da sahida, mediante entrega da senha numerada. 
Art. 53 2  - Na sala. de consulta, o consulteinte entregará a senha ao 

inspector, depois de reter o numero que corresponde ao da 



mesa que irá occupar. Os boletins conterão além da inseri- 
• pção da senha numerada, a indicação do livro ou outro,obje-

cto a ser consultado conforme o catalogo, e serão assigna- 
. dos legit, elmente, trazendo a declaraçao da residencia do 
consultante. 

Art. 54Q - Ao terminar a sua consulta, deverá o consultante rep8r nos 
logares as obras de referencia que tiver retirado das estan-
tes .,, e restituir ao inspector da sala os objectos que lhe 
tiverem sido entregues mediante boletim, salvo quando se 
tratar de volumes, cartas geographicas ou estampas de gran-
des dimensUes ou de um rande numero de objectos,caso em 
que o inspector os fara recolher. 

Art. 559 Restituidos ou recolhidos todos os objectos pedidos por um 
mesmo consultante, e conferidos com os boletins, poderá ser-
lhe devolvida a senha, que será entregue ao porteiro, á en- 

' trade... 
Art. - 56Q - 3m certos casos, as estampas, os magPas e os manuscriptos 

serão consultados nas proprias secçoes, na presença, por4m, 
do respectivo encarregado. 

Art. 57Q - Devera ser dividido em turmas o pessoal necessario ao func-
cionamento dás salas de consulta, que Be conservarem aber-
tas depois das 16 horas, de maneira que, até o encerramen-
to do expedientej não deixe de estar presente no estabeleci-
mento, para dirigir o serviço, um dos encarregados da se-
cção de obras impressas e completas ou da de publicaçSes 

• periodicas. 
Art. 58Q - Cabe aos inspectores da sala de leitura: 

152 - facilitar aos consultantes o uso do catálogo, ajudan-
do-os a procurar as fichas correspondentes ás obras que de-
sejarem; 

• 2Q - prestar-lhes os esclarecimentos ao seu alcance relati-
vamente á escolha das obras a consulta0 
3Q - fornecer-lhes boletins em que façam os seus pedidos e 
auxilial-os, quando necessario, no preenchimento das forma-
lidades exigidas; 
42 - manter a ordem na sala a seu cargo, não permittindo 
que extranhos ou funccionarios ahi se demorem para outro 
fim que não seja fazer uso do catogo; 
52 - não consentir que os consultes retirem ou damnifi-
quem as fichas, nem lhes alterem a ordem ou façam quaesquer 
modificaçges; 
62 - fiscalisar o serviço de recebimento e restituiçgo das 
senhas de gahida, não permittindo que se execute nenhum bo-
letim sem se verificar si foi recebida a senha e si o núme-
ro do logar indicado no boletim coincide com o da senha; 
79 - fazer expedir os boletins para serem executados sem 
demora e aguardar que lhes seja enviado o objecto pedido, 
para o fazer entregar imediatamente ao consultante no lo-
car que lhe couber; 
bQ 	reclamar os boletins-attendidos e tel-os em'ordem,jun- 
temente com as senhas para os conferir com os objectos 
quando restituidos, afim de lhes verificar a identidade e 
o estado de conservação e Roder, lançar o visto nos -boletins; 
92 - restituir ás senhas, as-pessoas cujos-pedidos no te-
nham podido, por qualquer motivo, ser satisfeitos; 
10 12  - receber reclamaçaes dos eonsultaltes e providenciar, 
si estiver ao seu alcance, ou transmittil-as a quem-cómpe-
tir; 
112 - devolver as depOsitos a que pertençam os objectos 
consultados, para ahi serem postos em separado, ate que se- 

, jam conferidos com a 2a. via dos boletins e possam voltar, 
ao seu lagar; 



 

- 

Art. 59Q 

Art. 60Q 

Art. 61Q 

Art. 62Q 

Art. 63Q 

Art. 64Q 

Art. 65 

Art. 66Q 

Art. 67Q 

Art. 68Q 

Art. 69Q 

Art. 70Q 

122 - facilitar, independentemente de boletim, o uso das 
obras de referencia depositadas em cada uma das salas de 
consulta; 
13Q - permittir, quando não offerecer inconveniente, o uso 
de livros ou papeis deixados no vestiario, requisital-os 
e expedir guia para a sua retirada; 
14Q - fiscalisar o serviço do continuo que deve permanecer 
na sala; 
15Q - velar pela manutenção da ordem e do silencio, poden-
do, na ausencia do director geral do subdirector ou do 
chefe do expediente, convidar a sáhír os consultantes, Que, 
apezar de advertidos, perturbarem o silencio, tratarem des-
respeitoèamente os funccionarios, ou de qualquer modo insis 
tirem em infringir o "Regulamento ou as ordens em vigor. 

- Aos fiscaes de consulta compete exercer, continUamente,a 
maior vigilancia sabre os objectos concedidos aos consul- 

tantes, sem a tornar vexatoria para estes, mas fazendo cum-
' prir o Regulamento em vigor. 
- Os inspectores e os fiscaes das salas de consulta não se 

poderão afastar do seu posto sino momentaneamente e sem-
pre deixando quem os substitua, ainda que tenham terminado 
as suas horas de trabalho. 

- Em regra não poderão ser forneciddg ao mesmo tempo a um sg 
consultante mais de 3 obras, publicaçó'es periodicas t  colle-
cçSes ou peças avulsas ( a cada uma das quaes devera cor-
responder um boletim ),_nem mais de 6 volumes, ficando ao 
criterio do inspector da sala reduzir ou elevar esse limi-
te, conforme as circumstancias. 

- As obras raras ou de elevado custo, bem como aqueIlas que 
por qualquer motivo exigirem maior vigilancia, sg poderao 
ser fornecidas para estudos serios e a consultantes espe. ,  
ciaeS, a criterio do director-geral ou do seu substituto. 

- No caso de serem feitos pela mesma pessoa, e a pequenos 
intervallos numerosos pedidos, o inspector da sala poderá 
deixar de continuar a attendel-a. 
Os imeressos e manuscriptos considerados reservados não 
poderao ser dados á consulta sem autoriZação do director. 
As cartas particulares e os papeis de familia que vierem 
ter á Bibliotheca serão conservados fora da consulta em-
quanto, a juizo do director-geral, assim for conveniente. 

- As obras contrarias á bóa moral sg poderão ser dadas a 
consulta a pessoas maiores de 21 annos, e mediante autori-
zação do encarregado da secção ou do director-geral. 

- A comparação de objectas pertencentes aos consultaltes com 
os da Bibliotheca s6 podera verificar-se sendo aquelles 
previamente entregues ao encarregado e com sua autorisaçgo. 

• A'excepção das obras de referencia, postas á disposição, 
dos consultantes independentettente -de pedido por escriptO, 
não lhes sera permittido retirar dos respectivos logares 
os objectes que desejarem consultar, devendo pedil-os por 
meio,de boletins. 

- Não e permittido falar em voz alta, incomodar os outros 
consultan tes, tossir de encontro aos livros, fumar, cus-
pir no chão ou servir-se de saliva para volver as paginas 
dos volumes, revistas, jernaes, etc. Tambem absolutamen-
te é prohibldo dobrar as folhas,'rasgar ou damnificar os 

periodicos, estampas, mappas ou manuscriptos con-
sultados, escrever melles, apoiar qualquer papel de notas 
ou de cgpia sabre as paginas ou utilizar-se de tinta com 
esse intuito- 

- A Bibliotheca fornecerá, gratuitamente lapis e até 3 fo-
lhas de papel para as notas, podendo cada consultante re-
quisitar até 3 obras diversas, assignando porem, um bóie- 

_ 	• 



tini de pedido para cada uma. 
Art. 71Q - Pelos darmos que intencionalmente causarem ao edificio,mo- 
_ 	 biliario ou obáectos pertencentes ás co1lec26es da Biblio- 

theca e pelo extravio de taes objectos, serao c riminalmen 
te responsaveis os consultantes e visitantes. 

Art. 72Q - Os empregados deverão tratar com urbanidade os frequenta-
dores da Bibliotheca, evitando questSes e limitando-se a 
qpresentar queixa aos superiores, no caso de serem desat-
tendidos. 

Art. 73 .0 - Meia hora antes daquella em que se tiver de encerrai ex-
pediente, não será permittida a entrada de novos consul-
tantes, nem se acceitarão novos boletins, dando-se aviso 
por meio de campainha. 

Art. 74Q - As salas de trabalho e as de depósito ao poderão ser visi 
tadas com autorização do director-geral ou do director da 
secção, sendo acompanhados os visitantes por funccionarios 
de cada secção, ficando dependente das circumstancias o ntí 
mero dos que serão admittidos ao mesmo tempo e dos que po.. 
(lerão ser acompanhados de cada vez por um mesmo funcciona-
rio. 

Art. 75Q - Nas salas de consulta não serãoadmittidos oe vlsitantes 
sem se submetterem ás formalidades exigidas dos consultan-
tes. 

Art. 76Q - Os funccionarioe incumbidos de acompanhar os visitantes de 
verão fazei-o com solicitude, exercendo ao mesmo tempo a - 
necessaria vigilancia. 

Art. 77Q - As visitas publicas far-se-ão aos sabbados, das 13 as 15 
horas, sem prejuizo do serviço normal. 

Capitulo VII 

CÓPIAS, CERTIDUES E EMPRESTIMOS  

Art. 78Q - A copia dos manuscriptos ou impressos dependerá de autori-
zaçffo do director-geral. 

Art. 79Q - A ccipia dos impressos sueceptiveis de consulta tambem de-
penderá de previa permissão, no caso de se empregar a pho-
tographia, com as necessarias cautelas. , 

4rt. 80Q - Não devera, em regra, ser permittida a cõpia photographi-
ca de estampas ou outros objectos que se encontrarem facil-
mente a venda. 

Art. 81Q - Poderá ser facultado a quem tiver de fazer cópias photogra-
phicas o uso do gabinete photographico da Bibliotheca,para 
ahi serem revelados'os negativos, trazendo o operador as 
substancias chimicas de que necessitar, precedendo, porem, 
autorizaçgo expressa do director-geral 

Art. 82Q - As pessoas que extrahirem ou fizerem extrahir copias de-
pendentes de autorização ficam obrigadas, no caso de as 
dar a publicidade, a fornecer gratuitamente 20 exemplares 
á Bibliotheca. 

Art. 83Q - Devergo ser tomadas todas as precauçães que preservem de 
accidentes os objectos de que se extrahirem copias. 

Art. 84Q - As certicWes do ter de impressos ou manuscriptos perten-
centes ás c911e9çUes da Bibliotheca, assim como a authenti-
catgo de $64ias extrahidas de taes impressos ou menuscri-
ptos, pagarão, além do imposto do sello, 5000 per folha 
er9 proveito do patrimonio da Bibliotheca. 

Art. 85Q - Somente .o presidente da Camara e o prefeito municipal pode-
rão requisitar obras por emprestimo, mediante assinatura 
de carga no livro especial, devendo ser os livros arreca-
dados ao fim de J. dias. 



- 

Capitulo VIII 

CONFERÊNCIAS 
,r 

It. 86Q - Haverá uma sala destinada a conferencias e cursos gratui-
tos, que poderão realizar-se mediante permissã do dire-
ctor-geral,ou que este promoverá; escolhendo, neste caso, 
os assumptos sobre que devam versar e•convidanda as pes-
soas que delias se tenham encarregado. 

t. 87Q - Será arbitrada uma contribuição pelo uso da sala de confe- 
rencias sempre que não tendo estas um fim cultural,patrió 
tico ou beneficiente, forem pagas as respectivas entradas. 

88Q - A sala não poderá ser utilisada para conferencias de cara- 
ctér de politica partidaria ou de combatividade religibsa, 
nem para quaesquer solenidades qúe não forem promovidas • 
pela Bibliothéca ou autorizadas pelo Presidente da Camara. 

Capitulo ER 

• PATRIMONIO  

t.89 2  - Fica constituido o patrimonio da Bibliotheca com o producto 
da venda das suas publicaOes, com as quantias a que perde-
rem direito as pessoas, que houverem recebido obras por - em-
prestimo, com a importancia cobrada pelas certidSes,'com 
a contribuição pelo uso da sala de conferencias e com os re-
cursos provenientes de quaesquer donativos, para o fim de 

• lhe agmentar a riqueza das collecçns. 
t, 90Q - Os doadores de livros terão o seu nome perpetuado em cada 

volume doado, num rotulo especial. Os que doarem avultadas 
importancias, em vida ou por testamento, merecergo homena-
gens especiaes, a criterio do director-geral, que fará dar, 
de tudo, a maior publicidade. 

191Q - Mediante representação do Direótor_Geral, o Presidente da 
Camara poderá nomear, annualmente, pessoas gradas para an-
gariarem quaesquer doaçSes em beneficio da Bibliotheca. 

Capitulo X 

DISPOSIÇOES GERAES 

- Logo que esteja normalmente funccionando a Bibliatheca e 
forem autorizadas por lei, sargo estabelecidas, nos prin-
ciptles bairros operarias, salas populares de leitura ou bi-
bliothecas circulantes, com direito á retirada dos livros 
a domicilio, mediante caução ou fiança idonea. Esses em-
prestimos e o fuccionamento dessas pequenas bibliothecas 
circulantes, em geral, de manuaes de artes e offícios,via-
gene, historia e literatura accessivel ao povo, serão re-
gulamentados opportunawente. 

193Q - Realizadas as disposiçoes do art. anterior, o director-ge-
ral terá direito a conducção official , para percorrer as 
bibliothecas circulantes, localisadas nos diversos bairros 

• afastados. 
194Q - Nos casos de ferias, faltas, licenças, aposentadorias etc, 

assim como nos casos omissos, a Bibliotheca Publica Muni-
cipal reger-se-á pelo Regulamento da Secretaria da Camara 

• Municipal. 
95Q - Os cargoegps vencimentos annuaes do pessoal da Bibliotheca 

sãe os que constam do acto n. 1, de 29 de Agosto de 1925, 
. quia...~4~9.eci-p4a, com a tabella annexa. 

96Q - Revogam-se as disposiOes em contrario. 

• 2 
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